
 
 

DIA INTERNACIONAL DA MULHER 

 

O Dia Internacional da Mulher nasceu no 
início do século XX, resultante do 
desenrolar da Segunda Revolução 
Industrial e da Primeira Guerra Mundial. 
Foi nesta época que a mão-de-obra 
feminina foi introduzida, vastamente, na 
indústria. As precárias e perigosas 
condições de trabalho deram origem a 
frequentes protestos e manifestações. Foi 
já depois da Segunda Guerra Mundial que 
o dia simbólico se fixou a 8 de Março, em 
memória de uma grande manifestação 
das mulheres de São Petersburgo em 
1917 (que antecedeu a revolução russa). 

Se anteriormente batalhavam por 
melhores condições de trabalho, 
melhores salários e pelo voto 
incondicional para todas as mulheres 
maiores de idade, nos dias de hoje a 
urgência da união contra as injustiças 
continua mais presente do que nunca. 

Muitos dos direitos conquistados pelas 
mulheres e pelos portugueses, em geral, 
estão a ser apagados sob o pretexto da 
crise económica. É imperativo que as 
políticas actuais não levem a melhor 
sobre os portugueses. Pelos direitos 
conseguidos, marcados na história e fruto 
de longos anos de luta, por Portugal e 
pelo futuro. 

 
 

 

A Mulher 

A mulher não é só casa 

mulher-loiça, mulher-cama 

ela é também mulher-asa, 

mulher-força, mulher-chama 

 

E é preciso dizer 

dessa antiga condição 

a mulher soube trazer 

a cabeça e o coração 

 

Trouxe a fábrica ao seu lar 

e ordenado à cozinha 

e impôs a trabalhar 

a razão que sempre tinha 

 

Trabalho não só de parto 

mas também de construção 

para um filho crescer farto 

para um filho crescer são 

 

A posse vai-se acabar 

no tempo da liberdade 

o que importa é saber estar 

juntos em pé de igualdade 

 

Desde que as coisas se tornem 

naquilo que a gente quer 

é igual dizer meu homem 

ou dizer minha mulher 
 
Ary dos Santos 

 

8 DE MARÇO – DESFILE 
14H30 – CHIADO/ASSEMBLEIA DA REPÚBLICA 

 


